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' Como esteja prestes a en-

trar na posse do municipio a

enorme e valiosa coleção de

documentos d'arte, de recor-

dação historica e de curiosi-

dade que ha sete mezes ve-

nho reunindo e dispondo na

parte do extinto convento

de Jesus destinada pelo

governo para o a Muzeu-muni-

Cipnl,» é mister reatar esta já

longa e talvez fastidiosa serie

de notas que sobre a sua pro-

veniencia e estado actual aqui

venho publicando e dizer do

que nos ultimos tempos se tem

conseguido e trabalhado.

Não tem por emquanto exis-

tencia oñcial o Muzeu. Para a

colocação e disposição de quasi

tudo que ali se acha reunido,

não houve, por assim dizer,

senão instrucções particulares

e .verbetes. O primeiro docu-

mento oficial, referente á no-

ve instituição que tanto lustre

he vir a dar á nbssa linda ci-

idadiif é 0 oficio do sr. gover-

nador .civiL. dr.,Rodrigo Ro-

drigues, dirigido a camara, em

4daeetembroultimo, que pas-

aootranscrever como sendo e

o , g* ' I x. . . i. . t A

. . nas“: ancient,- . o ._

'a s 'governo-civil, 'no sentido

de impedir a perda dos artigos con-

tidos no convento de Jesus, pelos

estragoa do tempo, encarregou o

anisnuense d'este governo civil,

João Augusto Marques Gomes, c-

dadào de muito reconhecido meri-

rito e competencia como antique-

r.o. escritor e cultor de arte, de

_ proceder à sua ordenação e prepa-

ração, para constituir o «Museu-mu-

nicipal¡ de arte' sacra, que essa co-

missão municipal determinou instea-

ler no convento de, Jesus. Sucede,

perem,,que ha necessidade de se

deixar de proceder a esta instala-

çao pela forma como 'tal' está a su-

ceder, a' exclusivo cuidado rd'este

governo-civil visto que e camara

da vossa presidencia' que tai cabe,

alem do que não pode a instalação

laser-se sem ser da vontade d'essa

critilra. . -

lt'eates termos, não deixando

de por este Governo-civil ser pos-

ta toda a boa boa vontade e servi-

ço l disposição d'essa camara, po-

dendo continuar encarregado“ de

pmder à instalação o mesmo

_amanu'ense d'este governo civil,

a 'leigo conveniente que e camara da

i vosaapreaidescla chame a si a di-

recção d'este serviço nomeando

uma comissão a quem tai incumbe e

inscrevendo verba suficiente para

estes trabalhos.

incidentalniente devo laser-vos

notar 'mis esta resolução visa

apenas' entregar a quem de direi-

to e_ :competencia pertence a di-

reccio' d'este serviço sem dar

o menor' valor as alegações que

apareceram n'oi'n 'jornal local ace»-

ca do descaminho de qualquer ar-

tigo de valor, por quanto tudo es-

tLioveotariado e e absolutamente

competente o funcionario que este

alto serviço esta a prestar a esta

&ld-Ideia'

__ Por motivos justos o mu-

"nlci'pio não tomou ainda a di-

recção do seu muzeu mas

nem porisso este deixa de es-

to, Coimbra, Braga, etc., a

ideia altamente civilisadora de

se crearem n'elas novos mu-

seus d'arte, mas tudo isto até

agora, a não ser em Aveiro,

ainda não passou de projecto.

A nossa cidade vae, pois, na

vanguarda do grande aconte-

cimento, pois tem já o seu

museu com ediñcio proprio,

que já por si era um verda-'

deiro santuario d'arte, a ele

vê chegar, dia a dia, valiosas

aquisições, donativos ou de-

positos, tanto da corporações

administrativas como de par-

ticulares, sendo constante a

concorrencia dos visitantes,

que todos são unanimes em

apregoar o seu altissimo va-

lor, que vae ser alistado tam-

bem n'uma proxima publica-

ção profusamente ilustrada pe-

la conhecida casa Biel, do

Porto.

   

                   

  

  
  
  

     

   

     

  

   

     

   

  

  

    

  

   

  

  

  
    

   

  
  

  

  

   

  

  

   

       

   

 

   

   

  

   

                      

   

   

   

  
   

    

  

Marques Gomes.

   

Lei dai Separação

 

Conforme referiu o nosso

solicito correspondente da ca-

pital, o ilustre titular da pasta

da_ justiça, sr. dr. Antonio Ma-

cieira, realisou, ha dias. _em

Lisboa,- uma eloquente confe-

rencia, em que, fazendo a de-

feza da lei da separação, a ex-

plicou e' comentou ¡brilhante-

mentei A_ o _

Desbravando a má critica

dos inconscientes e pondo a

claro o êrroinicial em que tan-

tos se encontram, uns por má

fé, outros por incompetencia,

fez-se escutar com interesse e

aplaudir com entusiasmo.

O sr. ministro da justiça

vae a Vizeu propagar a sua

doutrina. Se outro tanto sua

ex.' se resolvesse a fazer en-

tre nós e outros pontos do

paiz; se, como sua ex', outros

homens de prestigio na Repu-

blica tornassem a seu cargo a

explicação da nova doutrina

entre os que ainda a não co-

nhecem, dentro de breves dias

se operaria uma transforma-

ção radical por toda a parte.

RÉBÉLTDÉÊ

 

Tambem os bispos do Al-

garve e Vizeu, bem como o

governador do_ bispado de

Coimbra, acorreram á voz de

Roma.

Não lhes fez esperar res-

posta o sr. ministro da justi-

ça_ Como aos outros, o de

Lisboa, 0 do Porto, o da Guar-

da, etc., tambem a estes e aos

que se lhes seguirem sua

ex ' mandou aplicar as penas

da lei.

Voe-se libertando, o clero

humilde, da execranda sujei-

ção em que o tinham os pas-

tores.“ '

Um alto beneficio, o que

lhes está prestando o sr. dr.

Antonio Macieira.

_.___+_-
__

à

orga'nisação.

A extinção das ordens re-

ligiosas e o encerramento de

diferentes poços episcopaes,

trazendo a lume preciosidades

sem conta por esse paiz fóra,

fez surgir em algumas capi-

taaa da districto,como;no Por-

5 de outubro.

ma, que vão pitos lá fazer?

Í
a::

   

' Razão poderosa

Diz a Patria que o depu- larga' folha de serviços publi-

tado Machado Santos não fa- cos, é tambem um valoroso de Vota cruz. Aveiro, faltam '.01'

la na camara por que está soldado da Republica. a cuja

doente da garganta. . . desde causa consagra a mais arden-

,cOnde estão galos de fa-

msscron. son-oii a PROPRIETHUO

«
Firmino de Vilhena

 

Bedaeçlo,Adminintraçlo eOñ

oinee de composição e im-

pressao. propriedade do jornal

Avonldo Agostinho Plnholro

laderaça telegrama:

cando-AVI!”

Fundado em 14 de

PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

w

 

!UBHOAÇOIB=Correspondeucias particulares, 60 raia por linha Anunciar, 80 raia par li-

nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes centrada

especial. Os srs. assinantes gossm o previiegio de abatimento aos anuncios aliam uai-

nos impressos leitos na casa-Acosa-se a recepção a anunciam-aa aa publicações da qaa a

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões
_

redacção soja enviado um exemplar.

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

parte na manifestação liberal ;fu-t' “goals“ 'CP'°°°';,“1" Tbm;
. ' esse com que o orto ier

do Porto, fOI [3818 Cámara mu' male uma ves honra amanhã aa anal

nicipal d'Aveiro dirigido o se- mn“"- 0 tir-Monte. Brito @um

guinte telegrama.” '

   

  

   

 

    

  

                   

   

  

      

   

   

     

 

   

 

  

         

  

 

  

  

   

   

(onspiradores S" ”só “quim peímw' que
nos dizem ser um oficial dis-

ciplinador e ilustrado

«l

O nosso colega o Mundo,

escijevia hontem ácêrca do co-

ronel Sarslield, que tanto se

distinguiu no comando do 24:

a'Devemos dizer que o sr. oo-

ronol Alexandre Ssrstiild, durante

o tempo que foi comandante em

Aveiro, serviu com a melhor leal-

dade se instituições republicanos,

ao mesmo tempo que fez manter

a desciplina sem violencias. Os

nossos correligionarios de Aveir-

aão unanimes em enaltecer os bons

serviços do sr. Sarsñeldn.

í' _
w

m vimento liberal

A manifestação liberal que

por' iniciativa da «Associação

do registo civilo se realisa

amanhã em Lisboa e no Porto,

encontrou éco em toda a parte.

Chovem, na se'de d'aque-

la associação, as adesões. O

espirito, o animo, a alma da

nação estão ao lado do no-

bre ministro dajustiça, cuja

obra moralisadora satisfaz

plenamente as aspirações do

paiz. v

D'esta cidade e concelhos

proximos todas as corpora-

ções, associações e imprensa

aderiram.

Ao sr. ministro da justiça

foi pela camara municipal de

Aveiro enviado hoje o seguinte

telegrama:

 

Esteve em Aveiro 0 juiz,

sr. dr. Costa Gonçalves, acom-

panhado do seu escrivão, sr.

João Guerreiro, vindo para

concluir os trabalhos do in-

qnerito a que tem estado pro-

cedendo sobre os individuos

apontados como conspirado-

res e fazendo parte do complot

monarquico desta cidade.

Em virtude desta deligen-

cia resolveu s. ex.“ pôr em li-

berdade todos os que haviam

vindo de Ovar e que são os

cidadãos: Francisco Peixoto

Pinto Ferreira, Amadeu Peixo-

to Pinto Leite,Americo Peixoto

Pinto Ferreira, Armando Pei-

xoto, Joana de Pinho Henri-

que, Maria do Carmo Duarte,

Joaquim Dias de Rezende,

Augusto da Costa e Pinho,

dr. Soares Pinto e padre Ma-

noel Rodrigues Lyrio.

O sr. dr. Costa Gonçalves

percorre ha dias alguns con-

celhOS do districto inquirindo

mais testimunhas.

_.___
*-_-

Compromisso de honra

M "'os outros tele

Dr. Alfredo da Magalhães, Porto.- A gramas

A camara municipal de Aveiro adere foram hoje d'aquí expadídm.

ia todo o patriotico movimento do ro- ' - '

testo contra ia reação, nplaudindizi e Na Impossibldade de os trans-

obra do defesa da Patria, do Li- - -

herdade e da Republica falto pelo crevermos agora, fal O hemos

ilustre ministro da justica, o rege iaj DO proximo (1.0.

Mala-do-sul

LISBOA. 9 12-911.

Pouco ha hoje que dizer_

A atitude dos prelados em

lace da lei da separação e

muito principalmente a mani- , , .

festação ha dias produzida pe- , sa represerimçao'.que e mu“.o

- .extensa, fm recebida por deis

los reacionarios no palacio de I d d

S. Vicente levaramo povo da epma os' ql.” prometçram

tratar e patrocinar com inte-

capital a organisar um movi- ,

mento patriotico de protesto resse ii quesmo' 0°. eSPUdan'

tes retiraram-se satisfeitos.

contra o clericalismo impeni-

tente, e d'essa manifestação 09:91h&8.

tomou a iniciativa a «Asso-

ciação do registo civil», que

lhe vae imprimir um caracter Machado santos, feito he-

grandioso_ _ toe pela bravura dos solda-

0_C°"el0a _que 5° "631153 “O dos da Republica, propõe-se

domingoi sahlrá da Praça dos escalar o poder. . . pela for-

Restauradores ás i3 horas da ça das lanças do [uh-M5138*

tarde, seguindo pela rua Au- te.

gustai TFfFelm_ do Paços fren- O homem tresioucou. O

te do ministerio dos estran- que ele fez da j¡ mingua_

Seimsa e! ahi» a direcção d' " da parcela de simpatia que

            

  

  

 

   
  

  

    

    

   

   

  

   

   

  

   

    

   

   

     

  

    

    

   

  

  

  

    

trega de uma representação

na qual pedem para serem cx-

cluidos d'essa obrigação, por

que do contrario sofrem gran-

des prejuizos nos estudos. Es-

 

E' do teor seguinte a for-

mula do ajuramentamento dos

fieis airebanhados pelos pa-

dres reacionarios de Almei-

rim, Aipiarça, - Olme e Vale-

d'e-cavalos, no districto de

Santarem: '

«Deus Patria e Real-Em no-

me de Deus Amen. A Luz divina

me alumine e dê animo. Eu, hu-

milde mortal. . . de. . . anos, na'u-

ral de... do profissão. . . morador

em. . . inspirado em Deus, para

salvação de Santa Religião' e de.

Monarquia Portugueza, que sem-

pre lhe foi fiel, oomprometo-mo e.

defendêl-as e restaurar o seu do-

minio, para bem dia nossa querida

Patria, mantendo o mais completo

segredo e obedecendo, cegamente,

áa ordene que me forem dada pe-

lo Nosso Gremio Abençoado, e

sem sacrifício de proprio vida com-

baterei para extermio da amaldi-

çoada republica implantada em

Portugal pela canalha vil, que nos

expeliou.

Com oa meus irmão em Christo

me obriga, sob pena de ser consi-

derado um infame traidor e sofrer

tremendo castigo, se faltar ao ju-

ramento e compromisso de honra,

que assigno, a lutar pelo ideal e Li-

bertação doa que injustamente ge-

mem em ferros eamagsdoe pela ne-

fanda republica.

Lavrado sob a Lua Divina

aos. . . de. . . de.. . 191. . . Assi-

natura'. ..a

Era assim que a malta ar-

robanhava os ingenuos e cren-

deiros.

A vassoura da justiça já

varreu toda essa imundicie.

llll'dllldgll 24

Assumiu o comando interi-

no do regimento d'infantaria

24 o major do mesmo corpo,

sr. José Domingues Peres, o

ilustre comandante das forças

expedicionarias á fronteira por _

ocasião da investida das gen- Vera'cruz emma tambem ao

tes do Couceiro. sr. ministro dajustiçaoseguín-

Oficial distincto e com te telegrama:

uma representação a0 sr. pre- coitado!

sidente do conselho. .___+__

A mensagem será lida da Nom”“ m"“aml

janela. Seguiram para Ovar, por

O cortejo seguirá depois terem sido colocados no 3.0

para a frente da secretaria da batalhão, os oficinas d'infanta-

justiça, onde discursarão, de ria 24 sre. capitão Ferreira

uma das janelas, os srs. Gon- Viegas, tenentes Brochndo

çalves Neves, pela «Associa- Brandão e Cemosse; 1.°' ear-

ção do registo civilo; Maga- gentes Alberto Faria e Augus-

ihães Lima, pela Maçonaria; e to Faris, 2.“ Cruz e Tudelo.

dr. Antonio Macieira, minis- - Esteve, na quinta-fei-

tro da justiça. ra' slli de visita aos quar-

Calcula-se que mais de teia, o general comandante da

35:000 pessoas se encorpora- 5.' divisão do exercito. sr. Dio-

rão, alem de muitas bandas go Sampsio,eoompanhado dos

de mus1ca. _ seus ajudantes, capitão do es-

No cortejo tomarão parte tado maior Carvalho Martina

praças de cavaliaria da guar- e tenente de infantaria Mer-

da republicana. tina de Carvalho e capitão

-Os governos de Portugal Barata.

e de Espanha estão negocian- _ No mesmo dia estiverem

do um acordo para o apro- suas ea” em Aguada, de visi-

veitamentoindustrialdasaguas ta tambem eo quartel do 3.a

limitrofes dos'vdois paizes batalhão de infantaria 24 re-

- Assumiuo comando de gresssndo, por aqui, a Coim-

infanteria 5 o coronel,sr. Ale- bra no comboio das 19 e 45.

xandre José Sarsñeld. Fez-lhe e guarda d'honre,

- Consta nos centro fi- no quartel em Aveiro umefor-

nanceiros que o governo por- ça d'infanteria 24 com e respe-

tuguez chegou a acordo com otiva banda de musica sob o

uns grupos de banqueiros no comando do capitão sr. Rosa

estrangeiro, para o novo em- Martins tendo como subnlter-

prestimo. nos oa sre. tenente Ruela o

-- O governo francez co- Rosoilo, l'sargento Soarea,2.°'

municou ao nosso a adesão da Ferreira e Neto.

Tunisia á convenção interna- - Foi nomeado instrutor

cional de Paris, de ir de ou- adjunto das escolas de recrii.

tubro de igog, sobre a circu- tea de ouvidoria 8 o tenente

lação de automoveis. comandante do 5.' esquadrão

- Tendo adoecido um in- de reserva sr. Francisco Dias

dividuo acusado como cons- da Cruz Porto.

pirador, que devia ser julga-

'do amanhã, só haverá julga-

mento no tribunal especial das

A Camera-municipal de Aveiro

aplaude a nobre atitude e toda a.

obra liberal de v. 01.', acompanhan-

do o movimento de protesto contra e.

reação e oferecendo o seu esforço pa-

re o integral triunfo de. causa. da Pe.-

tris e da. Republica, tdo brilhantemen-

fe defendidas pelo pulso forte de v.

ex'. 0 presidente de camara, 'Brito

Guimarães.

A' ¡Associação do registo

civil foi pela mesma corpora-

ção dirigido o seguinte:

Acompanhando o movimento de

energioo protesto contra a rebelião

olerioal. a Camara municipal Aveiro

senda ia .Associaçao do registo cl-

vllu adherindo à sus oitiva. atitude o

fazendo-se representar no oorte'o ci-

vioo do sua. iniciativa pelo ci adão

Deldm Guimarães. 0 'presidente do

camera, Brito Guimaraes.
.

O Campeão-das-provincàs,

que no cortejo Civico de Lis-

boa se faz representar pelo

ilustre deputado, seu antigo e

querido redactor, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, e no Por-

to pelo seu ilustre colegaa

Montanha, enviou tambem á

mesma nssociacão e aquele

ilustre deputado as comuni-

cações seguintes:

Associação do registo-civil, Lis-

boa.-0 Campeão-dae-provincs'aa felioits

..Associação do registo-civil» pela.

sua patriotioa atitude, aderindo ao

movimento contre o reação e fazen-

do-ae re reeentar no cortejo civico

de einen ã pelo ilustre deputado, er.

dr. Barbosa da Magalhães.

Ao deputado, dr. Barbosa. de Moga-

lhees, Lisboa.-0 Campeão rega o re-

presente no cortejo e :nani estações

promovidas pela .Associoçlo do re-

istooiviln, afirmando, mais uma voa,

Junto do ilustre ministro dia justiça, a.

sua plena adeslo A sua obra repara-

dora e do imanoipaçio nacional.

 

   

 

  

 

   

Ajunta de peroquia da

corrente- como tirooinio.

- Mais de 22000 rapazes

que frequentam escolas e ins-

A junta paroquial administrativa

pela sua atitude energia¡ contra os

bispos rebeldes cumprindo integral

mente a lei de separação. O presiden-

te dedicação_ te, Paulo Graça.

Do 24 Virá por estes dias Tambem ao sr. dr. Alfre-

' 19m“ Coma 0 Coronel do 8, do de Magalhães, que toma tarde ao parlamento fazer en- Kill..

_No resto '

que“ 355°°¡3ç50 irá entregar lhe ñcárel Está' no estertor, -

- Foi determinado que

os aspirantes o oñoiaea sejam

considerados adidas ao peso

Trinas nos dies t5 e 18 do soel deiustruoção de recrutas,

- Foi colocado em infan-

taria 35 o sargento ajudante

titutos e que, segundo a nova do regimento de reserva 24

lei do recrutamento, se devem er. Antonio Paes Gomes e nes-

apresentar para se incorporar te regimento o sargento eju-A

no exerCito, foram hoje de dente daquele ar. Antonio Me..
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Vale do Museum-Deu já

começo aos seus trabalhos a co-

missão' incumbido de apreciar e

dar parecer sobre as reclamações

relativas ao traçado do ultimo tro-

ço do caminho de ferro do Vale

do Vouga.

Pela lmprenna.- Entrou

no i3.° ano da sua publicação o

Notícias de Alcobaça, a quem diri-

gimos afectuosas saudações.

t Reaparecen a Educação-na-

cional, semanario de propaganda

scientifica, que é habilmente dirigi-

do pelo sr. Antonio Figueirinhas e

vem excelentemente colaborado.

Sandamos a util revista e de-

sejamos-lhe prosperidades.

Dramas do mtas-.-

Naufragou em Leixões o hiato

Oceano, parecendo dois dos seus

tripulantes, que, como os outros,

eram naturses do visinho concelho

de Ilhavo.

E' mais uma desgraça que fe-

re a. nossa população marítima e

lança algumas ereanças ns mais

crueiante orfãdade. ' .

Um dos marinheiros mortos,

Joaquim Sousa, deixa viuva e oito

filhos, todos menores. O José Ima-

ginario egualmente deixa viuva e

sete creanças.

Não se imagina a pobres ex-

trema em que estes desgraçado:

üoam.

A .inundação da ¡ss-a-

teu-0 sr. dr. Santos Lucas,

administrador da Csss-da-moeda,

declarou a um jornalista que sa

não podem ouuhar em seis meses,

isto é, até junho, os 35:000 con-

tos de prata decretados pela lel

de 22 de maio da 1911. Essa cu-

nhagem só se pode fazir em tres

ou quatro anos, como o indica o

proprio decreto. Do que se vae

tratar, n'estee seis meses, ó de fa-

zer a cunhngem de 3:300 contos,

para os ef itos da receita prevista

no actual orçamento.

Na Casada-moeda hs machi

nas de ounhagem que executam

o trabalho em 2 ou~3 meses; 'mas

as oficinas de fundição e lamina-

gem é que não correspondem á. or-

ganisação das ds cunhagem, e dat

a impossibilide de se levar s cabo

c trabalho naquele praso. Trata-

se, porém, de completar as ofici-

nas com machines que já estão

encomendados. '

A smoedsção de 3:300 con-

tos produzirá. a receita indicada no

orçamento. O lucro de 2:290 contos,

sera o bastante para cobrirs recei-

ta prevista. -

Estdpse s trabalhar com as 14

toneladas de prata ali existentes,

mas já foram adquiridas pelo ¡o-

verno mais as 56 restantes.

A cnnbagem dos 35:000 contos

do decreto ñcará concluída no de-

correr dos tres anos economicos

futuros, a partir de junho, mas

com aouuhagem de toda a moeda

zende, d'Aguerla. que hs dias se

dirigia, d'ali, a cavalo, para a sua

quinta do Pisco, no Ameal, foi de

surpeza colhido por um susto do

animal, que se espantou largando

em desenfreada carreira. A peque-

na distancia o cavalo teve de pa-

rar, e então ici o cavaleiro cuspi-

do longe, ilcando muito ccntuso no

rosto, n'um braço e n'uma perna.

J O lavrador João Marques,

da Piedade, Espiohel, saiu de casa,

com a mulher, deixando de por-

tas a dentro duas !ilhas gemeas,

de 5 anos de edade. Tiritando de

frio, aconchegaram-se à lareira,

sucedendo a uma d'elas envolver-

seem chamas. Gritarsm por so-

corro e acudiu gente, mas foi

encontrar já em misero estado a

pobre creança, que tem estado à

morte, sem esperanças de salva-

çao.

J 0 chefs da familia dos Cam-

pados, de Carregosa, velho suges-

tionavel, fot a Oliveira, a pedido

de tres tllhos, para reformar um

testamento e eliminar disposições

que de algum modo favorecia'tn

tres irmãs. Quando, porem, aque-

les, rsdiantes, regressavam a pena-

tes, estas, lesados no arranjo, ar-

madas com fueiros e calhaus, so-

varam-os valenteuiente e a tal

ponto que os vlsinhos tiveram de

meter-se na bulha. Ao vel-0.a, as

valentes raparigas, red'ihrsndo de

furor na lucta, investiram com tal

coragem contra os cinco que, den-

tro de pouco, eles eram postos fora

do combate, um com a cabeça

amolgada em varias partes, outro

com uma sobrancclha derrubada,

dois com o corpo contundido por

fueirOS vlhrados com gana, e o ul-

timo com um braço derreado a

ponto de se não poder vestir.

:Theatro-avoirensm.

-Cinomatografm Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras. '

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

Conta-a ss debilidade o

para sustentar nn for'-

çan.-Recommendamos o Vinho

nutritiva do carne, de Pedro Franco

e of, por ser o unico legalmente eu.

ctcrisado pelos Governos e auctcrida-

des sanitarias de Portugal e Brasil s

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

sincscia, para enriquecer c sangue

e levantar ou sustentar as terças. o

centenares dosmais distinçtoa_ ppt _

dlcos. Um catia d'esta vinheta"

presenta um bom bife.

nsslcsonn
.______..-
M

O sr. ministro da justiça

Colas-maça. - Estamos Bem atroilada está já a ticas?

procedendo ã cobrança do raça. -Oxalá podessemos em pouco

trimestre agora iindo, en- tempo ter homens de alma sã em

viando *de novo recibos corpo são. v _

áquelles dos nossos obze- E, demais, são estes os bons

quiosos assignantes que principios democratlcos: antes gas-

por attendtvels razões dei- tar com proveito, do que economi-

xaram de os satisiazer nos ser com .prejuizo.

mezes passados. Pela inspeção a que o sr. dr.

A todos rogamos a D6- Pereira da Cruz procedeu já, na

nhorante itneza de o iaze- secção masculina, sabe-Je que en-

em agora, evitando-nos controu todos os alumnos sadios e

o transtorno e o prelulzo robustos.

que maior demora nos Sua 31.' dirá da suajustiça e

acarreta.
assim se quebrarã a castanha na

A todos aqui deixamos boca da tnsledicencia.

exuresso o nosso recc- Thetro ¡Meiranet-

nhecimento. Encontra-se, aberta a assignstura,

Rua do (il-3.“... _.. Não na tabacaria do sr. Augusto Carva-

foi em vão que se apelou para a lhodos Reis, aos Arcos, para duas

imediata intervenção do digno di- rémlasiqueacommuma cio-Theatro

rector das obras publicas do dis- da "13 dos ciumes'. do M3593- Vem

tricto nas justas reclamações dos da' 3 83“' 01d.“ na P“)lea 99'

moradores da rua do Gravito, que mami leva““ à ”em 38 dll“ Pe'

corriam, desde' muito, o grave risco CBS¡ 0 ”0mm, das manga? 5 0

de serem colocados pelas inunda- Amor de perdição na Gale-na. _

ções a que dã cansa o mau estado TPGUPBBCO- -f Comunica-

das valetas da mesma rua. nos o sr. Baptista Moreira que por

No 'pi0prio' 'dis' em que a co. trespasse tornou o antigo ,estabele-

missão reclamante se apresentou Cimento da rua dO &WMO-339%

ao er. Afonso Cabral, foi sua ex.“ da sr! Luiza de Jesus Moreira,

pessoalmente examinar as más con- continuando e ampliando o mosmo

dições d'aquela arteria, (letal-mi. ramo de negocio, que é de papela-

nando que a modificação a fazer se fia_ e [09700303, 8 _que 0 81'- MO*

iniclasne logo, como se, “ncia“, reira adicionou varios outros, como

atendendo asslmde prompio a ins- 0 da 3"¡803 de “1081133, 969190'

tante necessidade_ tes de dores. etc, e ainda ultima-

Or sr. Afonso Cabral ordenou meme 0 das maquina' falanmi

tambem se faça a reparação de fonnsrafos. que '40046 POr 0°““

que carece o muro de suporte que da casa constructcra e portanto por

na avenida. Bento _de Moura se- 6803¡ Nei-0-

gne em frente às instalações do Para °_a|1“D°¡° que 9°b_¡'° 95W

Gammpmvim, obra da magniilco instrumento musical pu-

golidiücpção e ace“) .que eghva blicamos na EBCÇRO competente,

v sendo tambem instantemente re- chamamos l atenção dO leiior- _

clamsda.
necessitam-Quando ha dias

sangue“. _ Tem amo regresswa da Gafanha, sucedeu ao

muito visitado o busto da Republi- em? ga'lo comehrçlal' sr' .Mun da

ca exposto “O amado da _cama_ Rorhi. Pinto, ca ir ao rio com a

aconom¡ca,_ U n grado”, porem, biticleta que montava, fracturando

' .- -
uma perna.

para lhe nao vtirimur um vandalo . __

ou selvagem, ia lhe pintou os Ia- ou"” naum“" v”

1,¡05 com “m, ,e escrever, mu_ ser distribuido por todas as dire_-

¡iandoqhe a fmção, que produz çoes de obras publicas do cont.-

mau_ere¡¡0 a que“, entra_ nente um exemplar da memoria

. . . a resentada no rimeiro congresso

¡glória-Assu, sim. O sr. p p

d . ._ d d internacional de estradas pelo en

govema. O' c'v'lt e “Or ° com ° genheiro, sr. Alberto Monteiro, re-

sr. presmente de camara, encarre-
'v ' ad e automobilismo

gou o sr. delegado de saude de mm as em as
d _ . i - em Portugal.

proce er a uma- rigorosa nspeçao Polos “abra.__os um_

aos internados das duas secçoes

.
mos subscritcres para o hcdo ofe-

do Asilo-escola para os informar do - -_

'estado sanitarih das creanças, das "sem" no Nau" ao' ”mas da c'

. . - dade pelo Recreio-artistico:

suas necessidades, de alimentação. José Gonça““ Gamela, 500;

etc.
Henrique Marques Sobreiro, 200;

_ “598mm com mais compete““ João Gonçalves, 300; dr. Juiz de

P!" Í“" ¡irinquerim- sua 93-' Direito, 500; Elias Gamelss, 400;

averigusrá se a alimentação o epil-
i. José Casimiro da Silva, 100; D.

ciente eae bos qualidade, pois não um¡ ,nmesennção Fem' 50°;

está só na quantidade a maneira Luis dos Santos Vaz. 200¡ Joaquim

de alimentar creanças. Uma hos Ferreira Martins, 300; Mario de

!llmenlação de” 53|' “dia e nu' Castro. 40; Julio Rodrigues da Sil-

trlente, couvindo saber bem se va 300; jugé Antonio da Silva_

mais convem esta, se aquela. 100; Antonio da Cunha Gil, 520;

09 “memos devem 00““" Por' D. Eugenia de Freitas Gonçalves

 

  

   

   

   

  

  

   

   

  

    

   

  

  

       

  

        

  

            

  
  

   

  
  

  

    

   

    

  

Onassis-n municipal.-

Sessão ordinaria de it de janeiro.

Presidencia do cidadão dr. Luiz de

Brito Guimarães. Comparecersm os

vogaes Manuel Augusto da Silva,

José da Fonseca Pra', Pompilio lia-

tols, Sebastião de Figueiredo e

Teixeira Ramalho.

Lida e aprovada em minuta a

seta da sessão anterior, foram pre

sentes e deferidas:

Hoje, csi-era: ~Ilsrio Barbosa _ Requerimentos de Manuel Fer

' de Castro. Feira; o Alfredo Bran- nandes Vieira Baptista. de Aveiro;

dlodeçgmpos., _.. Joaquim Marques, de Mamadeiro;

ñAinahhl, * o sr. Gaudencio dos Manuel Ferreira da Cruz Novo, de

Santos'. - S. Bernardo; e Maria de Jesus, de

_ Além, as sr." D Isabel Maria Eirol, para licença e alinhamen-

Lopes d'Almeido, D. Eulalía de to ein construcções;

Jesus'. dosi Santos, D. Thercza Do dr. Dinis Severo Correia e

Emilia Correia Portal, D. 'Mapia orvalho, antigo administrador d'es-

Leocndia de Lima e Lemos, e os te concelbo, solicitando atestado

srsrdesquimdortlauermeiro, don-son comportsmento moral e

Sangslhos; Adolfo Buthler e Do- civil, que a camara julgou bom;

ming'os Joao dos Reis. V _ Da comissão parochial de ita-

'Dapou' ', 5,) D_ Emm¡ No_ ria pedindo- a reparação de que

Vem-"Albergaria e o sr. Dago- “TW-em 3555"““ e 30m“, daque'

hsrto de Vilhena Tori-os, R¡0_d,,-. laireguozis, reparação que se

janeiro. _
deuou;

_ ~

5 “um“, ~ _Dos _moradores do bairro de Sit

E . _ * . - w :reconhecendo tambem um concerto

*t'veñamrams'dms ?m AV“” na ionts do. Senhor das Barroces

ca srs. Henrique da Costa, Manoel
. . e que foi atendido'

“www“ NW“" d" Eh“” 5“' ' no Abel Salgado, residente em

cena, D. Mariana José d'Almeida Es “em ara se lhe “esta, a

A“"Íht d" Pow“,vwlrf'i 0"' pobressfqde a comissão parochial

1°? Pam"? hmm"” v”"“rdr' da 'inesma freguezia" confirma; e

Dim¡ Severo, dr. Vasco Rocha _e De João 1056 de 0mm", da

Francisco da Encarnação e Dshd Quão”, ,do uam, queumdmse de

da Silva Mello Guimarães. qué ~ Manuel pauurdo, do mas,

O REGRESSOS: mo logar, construiu um muro' em

Regressaramttsna casa de Coim- propriedade ,que 90831103' 89m Pre'

¡ bra, depois duma temporada entre via auctorisação, obra que os srs.

' nós, c nosso eatimavel patricio e presidente avise-presidente foram

amigo, sr_ Adri.no de Vilhena pessoalmente inspecionar verifican-

Pereira da Cruz, quintanista de do não ser das suas atribuições

direito e sua esposa. _ I setorisarcu impedir. v ' _ _ '

QT“me Para ar, Partiu, à Havendo ngidas na interpreta:-

i . continua¡- 0, asneirabaihoa ea_ çao da posturalde 92_ de nuvem_

dh' ' colares, o er. José Lebre de M9'. .Dm de 9!* com relaçao 3° Paga'

,'-t 1 gslhões, aplicado alumno da uni* me?” das “x“ de entrada de

,e _ unidade, ' ' r vehiculos estranhos ao concelbo, a

t com Bm, espos'a e Elba-c "9; .camara resulveu esclarecer por

. . *1 . n'o refere só

grossa na proxima segunda-Feira' :ggíeãmgâzq É:: :Erg: mas a m_

a Santarem o nosso amigo e ps- ' ” '

-- - - . dos que de fora do concelho en-

trioto, sr. Luiz Antonio da Fonse- ' . . '

ca e Silca, ' ' trem na Cidade e seiatn de que ca

_ legoria forem.

o DOENTES: i
a .ta d ex.“ resi-

Tem: melhorado considerawl- 'Por pmpm o p

. . . dente, atendendo 'aos benedcios

meu” a 'r' D' Jeron'm' Per“" que d'ela derivarão e aproveitan-

da Crue,
. do as circunstancias espectaes que

X Tem estado doonte _0 n°850 do alojamento dos professores pri-

7 . velho amigo e habil farmaceutico,_ _ mortos no edificio do convento de

sr. Jolo Bernardo _Ribeiro Junior. Jesus provem, pois .d'ele resulta a

O vnmeu'ruaa:-
I_ * economia'do arrendamento de ca

'V 'Com sua' esposa e' tilboe" foi

-l

sas“ proprias, a camara ' deliberou

-~ passarem disse Coimbra, de'ende 350mm"" 5° 'SOVBTDO 1 crencao de

i x \ vam para Requeixo, o noeiio amigo
uma'escola primaria, mi¡ta,- na

.consideradoindnstrial em Espo- Quinta do: the» concorrendo para.

aonde, sr. Manoel Fernandes de
V; .

ela com a casa necessaria e o ma-

" Carvalho.
terial escolar indispensavel._

_ D, mu¡ s u. ho-a m, _Cpnvindc tambem atender _a

v,¡§m,,,, o 5,_ díngz às lim, petiçao do comercio local, prejudi-

" to Guimarães, ilustrado professor
cado pelo novo horario, que o obri-

do lyceu e muito digno presidente

- Começou hontem a in-

. corporação dos recrutas d'in-

fantarin 24 e cavalaria 8.

nm ;i DIA

O amvnnsamos:

Fazem anos:

   

                  

   

   

                  

   

   

   

   

   

    

  

    

  

  

       

   

 

  

  
  

   

   

  

  

   

 

   

  

     

ga a fechar mais cedo, a camara

resolveu chamar para o casca

.,551 da um.“ m“mmpd dente con' atenção do sr. comissario de po- 9539 que sejam “011me “Sim“ Simões, 400; Albano da Costa Pe- que se recolher da circulação, e _

w " “um licia solicitando se estabeleça aque- ¡HVBÍB e tambem bastam“ male' reira, 500; Mario Rodrigues da que se oaloula,abatidas as quebras, cahtu no desagrado da Repu-

~, ( w
,a hs" com o retardamento dos rias nutritivas. Só assim os resul- Silv¡¡200;Franciscc Baptista Coelho, em 30:000 contos, numeros redon- blica, _ , por que o seu ante_

" /
37 minutos que os relogios le- NÕOF 830 581mm” 6 PWÕUGIÍVOS- 500; Manuel Marques da Cunha, dos. cessor, o 5,., Diogo Leme_ de_

Cavalos reproduotc-

reI.-Informam do ministerio

respetivo que os creadoree que

desejarem a concessão de cavalos

reproducteres, devem apresentar

cs seus requerimentOs na direção

geral de agricultura até ao dia 31

do corrente mez. ,

l A camara municipal deste

concelho resolveu já na sua sessão

ultima solicilar dois para o posto

de Caoia.

Em tos-noi do distri-

otou-Na feira da Borralha, que

se efectuou no domingo, foi inor-

dida n'uma perna. por uma porca,

a lavadeira Maria de Jesus, que

sofreu um ferimento enorme, quo te-

ve de ser cosido a pontos natura-cs.

l 0 sr. João Dias Cura Ite-

Não é fazendo ingerir, por exem-

plo, um caldo de arroz com feijão

seguido d'um prato de feijão gui-

sado e boróa que se fornece uma

alimentação saudavel, apezar de

bastante substancicsa. E' como

quem fabrica no estomago um ado-

bo. Os resultados futuros hão de,

por certo, ser perniciosos. O esto-

mago sujeito a um trabalho vio-

lentissimo, ha de resentlr-se e fa-

tigar-se mais tarde, gastando-se

então em medicamentos o que se

economisou em alimentação. E' um

contraceuso.

Por isso muito, para louvar é

16000; dr. Joaquim Simões Peixi-

nho, 500; D. Ana Montenegro, 200;

Joaquim Gsmelas, 400; Antonio da

Conceição Rocha, 500; Albino Pin-

to de. Miranda, 500; Anselmo Fer-

reira, 700; Alfredo Esteves, 16400;

Recreio-artistico, 95245. Soma to-

tal. 685120.

As contas estão patentes na

secretaria do club. A sua direcção

agradece a todos os subscriptores

-a sua generosa oferta.

Os saltam-_A Cass-da-moeda

tem já prontos os selos de rec¡-

hc para o ano corrente, mas, por

que ha no mercado um stock dos

a atitude da ancioridsdeeda eamn- antigos, não foram os modernos

ra olhando com carinho para as postos em circulação, servindo ain-

creançss de hoje, que hão de cons. da os de 19H, a qne tem de mu-

titulr o exercito d'amanhã. dar-se apenas o i para 2.

. › linhas tia nussa terra

t I
_
W

Aguas passada-

(lBll).-Dt'a 13 de janeiro. - O_

bairro piscatorio celebra com im-

ponencia o orago do logar, S.

Gonçalo d'Amarantes.

Día 14-8' inaugurado, na Feira,

o Centro; democratico-fsirenss.

J Chow torrsncialmente; o

frio e terrivel.

Dia Iõ-Termina a greve dos

ferro-viarios sendo enorme o

sorvrçn na estação d'Aveiro.

.- Festeja-se em Vilar o Santo

Amaro, s que ali leva muita gente.

Dia 16-Abre o C'ofd e

restaurante da rua do Caes.

g' Melhora o tempo.

mitiu o notario, Vicente Julio

Ferreira, depois de julgado em

ultima instancia pelo crime de

falsificação previsto e punido

pelo artigo 218 do Codigo-

penal com a pena de 2 n 8

anos de penitenciariai

A Republica e o Intransi-

gente completam-se.

E' assim que o primeiro

ataca os homens, e o segun-

vam de avanço.

Mais re<clveu s camara proce-

der ao corte das quatro antigas er-

vores existentes a norte da Praça

da Republica, e bem assim ao de

outras do Largo de Camões, subs-

tituindo estas pelas de nova aqui-

sição; e

Fazer desde já a requisição, à

estação competente, de dois ca-

valos reproductores para o posto

de Cacia.
_

Os oevndos.-Abstou mui-

to n'este ano o preço dos cevados

alemtejanos, que já por ahi aps-

recem em quantidade.

0 preço regula, por cá, a 3:800,

mas na feira do Boco, Aguada,

venderam-se s 3:200 reis devendo

vir ainda para baixo.

nos.

Vão bem no seu excelente

papel. E ha assinantes para

aquilo!

,umW
mm__mn-I_

«como stiitiiii its PMllllili

os - '

PEN'ÉLllimllilERN”
.traditin de Josi Beirão

Entre a vida e a morte

que batesse o monte proximo,

e prendssse todos as pessoas

suspeitas.

As formalidades da lei es-

tavam cumpridas, mas oiuia

teve de voltar n Guadalajara

sem o menor indício que lhe

lenunciesse a pista do crimi-

noso.

Bonifacio, que ao princi-n

banaes, então procura o conde contagem, cuja. presença causou

da Fé. participando-lhe o mo- em Bonifacio um estremeci-

do porque foste recebido pelo mento geral. Era cjuiz do dis-

general. Se tambem o conde triolo, aeompanhado pelo seu

for surdo ás minhas suplicas, escrivão, pelo aloaide e por

,n'esse caso volta para a aldeia, alguns eguazias. Apesar do

e o dr. Samuel te dará 'bons 'grande dominio que tinha so-

conselhos, porque tem sido bre si. Bonifacio não pôde re-

sempre um bom amigo.» prir um estremccimentn geral.

O dr, Mendes, que escuta- O dr. Mendes oficiara ao

ra atentamente as palavras de alonide de Horche; participan-

Daniel, pareceu-lhe ver em tu- (lo-lhe circunstanciadnmente

do aquilo uma historia mys- e ocorrenoie, e o alcside rc-

teriosa, um segredo de familia meters no mesmo instante o

não ignorado pelo velho medi- oficio, por uni proprio, ao juiz

co. Poriseo, como homem pru- de Guadalajara.

dente, não quiz prolongar a. A auctoridade superior di-

E como Daniel continuasse

silencioso e taoiturno, o dou-

tor &juntou;

-- Naturalmente o con-

tlteudo das cartas deu-lhe a

conhecer a grande influencia

de sua boa mãe para com es-

ses cavalheiros?

- Não li as cartas de mi-

nha mile, declarou Daniel in-

genuamente. *

- Não leu! exclamou o

doutor com asaombro.

D. Pi'urleuciu ouvia todo o

,dialogo num silencio abso-

Fé, é um solteirâo immensa-

mente rico, homem excentrico,

incredulo, que duvida da vir-

tude e que ri de tudo; protes-

tou a si proprio chegar ao tim

da vida sem conhecer os gosos

da familia. So consegue ser-

lhe sympathico, se o apanho

n'um dos seus" momentos de

bom humor, éLmuito capaz de

lhe dar um milhão; mas suce-

dendo o contrario, não admi-

que o receba seoamente e lhe

responda que não póde fazer'

   

V

O. medico de Madrid ,

'abandona a aldeia

. Tomamos, porém, a rea-

tar o dialogo interrompido. .

O doutor sentia-se' viva- nada em seu favor.

›_ , mente interessado pelo orphão, Estas informações ceusa- luto.

I ' " sapos isso'diligenciou !crisis-Ham profunda impressão em -› Minha mãe entregou _A _ _ _ _ ' _

'_ Í: cer-lhe o espirito e scoiise- Dan-lol: diseers-se que nude as certas fecliudnsediese-me: conversacao; e levantando-se, ngm-seimediiitameitteaaldeia

i Ibn-d. l esperava das recomendações «Apresenta primeiro a do ge- dirigimos á. nlcova para ver onde se perpetrara o sangram-

-Ogienersl Lcstnn.scree- de sua mãe.0 doutor Mendes nernl; se te receber tiff-.tvocl- o enfermi. ' 10 crime- I“qmrm mw"“

l

moção, o susto que lhe cau-

sava a presença do juiz, breve

cubrou animo e presenciou

com adiniravel sangue frio too

das as diligencinsjudiciaes.

O magistrado inteligente e

experimentadonâo se ntrevu

ria o suspeitar daquele homem

Samuel.

 

centouele, tem grandeinfliien- proeeguin: mente, tie lhe leres no rosto _ \tendoentrorodoutonBo- pessoas, masveudo que não

t - cia no governo; ditiicilmente - Uma vez que a infeliz que está disposto a protoger- infanto ergueu-se respetiosn- pedi-.t descobrir a verdade, ou

l ' l- ula negam 0 queele padeirpo- l). Angela recomendou tanto te, escusas tie ineomodtir mais mente. sequer indictos_ que o ajudas-

Í* de ser-lhe muito util, meu as suas certas, é de crer qUe ninguem; mas se lhe notarcs Neste momento apresen- sem a proseguir as investiga_-

F' pm¡ O. Quanto ao conde da muito conñasse nelas. frieza, se te doer promessas tou-se no escriptono um per- ções, ordenou á guarda cmi

(Continua).

do pretende destruir gover-

pio não podera conter a oo- _
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ça desta aventura quero con-

servar o castiçal. Quanto péde

por ele?

- Isso é um negocio ápar»

te, cavalheiro. E' um castiçal

historico; serviu a Maria An-

tonieta quando esteve presa

no templo. Preferia morrer a

desfazer-me dele por menos de

cincoenta luizes.

Sherlock Holmes pagou

sem regatear os cincoenta lui-

zes e foi-se satisfeito, julgando

ter realisado uma magnifica

compra.

Afinal, nem o documento

veio lançar lus sobre o pro-

cesso, nem o castiçal valia

mais do que três ou quatro

francos, em toda a sua humil-

dade de obra de fancsris.

Pela primeira vez na sua

vida o celebre policia fora du-

plamente intrujado, e de mais

a mais por uma velha dama,

manhosa revendedora de obje-

tos de bric-;i-brac. . .

J. Auriol

teOIOgica dagmça. Nñ . se c n-

QUlBLa; merece-se. Lutero clie-

ga, por vezes, a enteder-se

com Santo Agostinho e com

S. Paulo.

Suave estado, o do Sonho!

Por que fazer acordar, para a

Dôr, os que dormem no leito

da Inocenciae da Ilusão ?

Deixa¡ cantar os hinos des-

ta Noite, aqueles que ainda

dormem o Sôno do Senhor.

José Caldas.

__*__
_

Festas e romarias

Deve realisar-se, como já

 

    

  

   

   

  

   

  

   

   

 

    

    

   

   

   

   

  

  

  

   

 

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

   

 

   

   

   

 

  

  

 

    

  

 

   

    

   

   

 

   

   

  

  

   

    

  

   

  

'lltli'tigltitt
Natus est Jesus

(Conclusão)

Mas, emliml Jesus veio;

Jesus nasceu para salvar o

homem. Sacriñcio inntil--di-

rio. .A vida continua a ser a

jornada da Dôr. E' certs, Mas

sofrer, sentir, chorar não se-

rão tristes se bem que elo-

quentes e claros equivalentes

de amar, esperar, sorrir?

AIdsde-media que foi a

.qua-dra do maior sofrimento, e .

o ciclo da vida em que a es- dissémos, no proximo dia 6,

'peritan mais fuigin, foi, por a grande'festividade dos San-

sen turno, a idade em que tos-martiresrde Marrocos, na

,mais se cantou o Nascimento freguesia de Travassô, deste

de. Jesus. Os menestreis e os districto.

tró'tisdóres, esses vsgabundos Se o tempo o permitir, o

'do zuar e da aventura, ti- arraial deve ser muito concor-

nba nessa Noite-felt's-como ride, pois que a companhia do

ainda a apelidam os povos do caminho de ferro 'do Vale do

mortal-entrada franca e aber- Vouga fará. um serviço espe-

rta nos eastelosdos senhores. cial, de comboios, com bilhe-

i Das suas violas e teorbas não tes de ida e volta, desde Ai-

›sa_i,am,em tal Noite, nem hi- bergaria e desde Aveiro até

nos de aventuras, nem reme- ao apiadeiro de Travassô, ha-

morsções de feitos do ultra- vendo já no dia 15 dois com-

msr, senão que canções pas- bOlOS especiais. _ _

toraes, gentes humildes e so- Assistem á. festmdade a

ersoras, sem lar e sem pão ñlarmonica de Albergaria e a

que viam em Jesus a personi- de Casal d'Alvaro.

ñcsção do seu estado. Do can-:um

, to passava-se á folia, como ll “Campeão” lilerario di scienlilico

dai, folia se passaVa ao baile e:m

ao auto mourisco. Por ultimo como foi intruj ado

oibalrão fazia assentar á sua Sherlock HOJmes

mesa o trovmior, sem nome :É:

nem familia, ele que era o. se_ (Conclmao)

“lim. a“ 1°"“ e das md.“ Efectivainente, numa bela

'dos seus_ Vassalos, ele, Stre manhã, emquanto se vestia'

i' “EW o adam“"m nas viu atravez da janela a dama

md. ?umbanda-'grata os me, misteriosa dobrar cauteloso-

nsstrels e bai-dos prpvençaes. mente um papa“ que em pre_

i " E 00m e““ can't". em cisamente o documento ron-

qnedeindustria e como desa- baño_

. '__m'“¡lm liberam' Sherlock Holmes acendeu

i ii.? “lúdklñções de alegremente o seu cachimbo e

13135990 WW “na“ da correu a prevenir o posto de

humllilidll 4° na““ de Jemai policia, donde saiu munido da

° Q“@fá Wi“”llçk (“iam competente ordem de prisão

'MÊS da”“ “uma“ de para o caso de_ resistencia e

*Nha* *Mto-i “em lincença de rebnscar toda a

“ “l nifórms,7c',,¡¡_-
p

nei' r. m-frf'et a Vida .Não se mostrou surpreen-

mmmh 9 em'nclPWãO .da dida com a visita a respeita-

' ESÕWHM rural: 3° fra“qmas vel, dama antes prontamente se

00mm“. “0m Md?“ ?3 se““ dispoz a auxiliar a busca, cui-

P'ewminlent” de Jum?“ iam dadosaedemoradamente reali-

inicisnd'e as suas conquistas, nda_ -

t3¡ “09° _30m o' Primal"” Tudo se resolveu, esva-

Ol'" e dtãum'atmnue'güvn' siendo-se armarios,despregan-

:os tápdistinctos, o dia vae do-” quam“, pesquisando_

'n “land” “ 5“¡ ÉP'mcaO- se as entranhas sonoras dum

' que n10 continuar a E-hrard e o ventre de uma ino-

csnl 'n Bom Jesusçihoje que, fnnsiva libra de manteiga que

eo
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Braga, 10 de lanelro.

Faleceu, viotima d'uma sincnpe

cardíaca o estimado cal-responden-

te nesta cidade para o considerado

periodico Primeiro-dc-janeiro Ma-

noel Ribeiro Braga.

Já que, por ausentes desta ei»

dade, não podemos prestar ao sau-

dosciextinoto a ultima homenagem

rle saudade e consideração, aqui

zar pelo inesperado desaparecimen-

to daquele nosso querido amigo.

-- Ha tempos que se ia adsen-

tando s tranquilidade public¡ por

mos fracos e tímidos.

piradores monarqaicos, e até

afirmava que esse facto se ti   

nho.

Abrantes, tudo como dantes.

  

  

deste concelho.

Famalicão, 10.

lo célebre

sGahubiuhOh, ha dias preso.

matou um homem no Louro.

o '-0' ¡OMÊOMONBM- 1hindu, conservava intacta a sua

gn ¡me! do VÍVGr de camisa paralinada.

_ag (JWOje incompa- Esforços vãos. O documen-

ra ,e ente menos trabalhada to não aparecia. ' r

e menos amarga para os hn- Sherlock, sob uma apa-

. miidesho esquecidos da fortu- renteimpassibilidade, espuma-

na, do'lgss o foi no tempo dos“: vs de raiva. Aquela historia

barões e dos menestreis ? Tão de ser intrujado por uma mu..

' raros e passageiros são, in- iher. ..Tal ideia não lhe cabia

_ felizmente, na vida, os mo- dentro 'do craneo. E 'tanto

mentos em que o homem pos- que, depois de despedidas

' sc cantar! Be_é o Sonho e e os seus..- auxiliares, tomou

" Esperança que lhe solta a voz, a resolução¡ de continuar só

porque não mente-lo no So- sinho as suas pesquisas.

BB'ÍÚBQHIñDl O Canto dó .N'ísto a tarde caiu, e a

' lar' ninhada ás nossas almas; noite avisinhou-se Sherlock

éfcrçcsoqne com esse canto, teimava em não dar-se por

ds origem patriarcal, se mis- vencido. Amavelmente, a dama

_ ture e confunda, a esperança misteriosa ofereceu uma vela

candido, o presentirnento in- para a continuação da busca.

genus, mas poetico, de nm Os resultados continuavam

Momlbor, Mundo alem- negativos.

da-iils'ftl Porfcerto; pois que, Então, esgotada a pacien-

psrdidas .as ultimas esperan- cia, o celebre policia teve uma

call ne, ventura que nos vem ideia. Perguntou: '

dai'ezistencis iinita, justo e - Quanto Quer pelo do-

nntttralzávic Sonho. E, bem aumento?

veem, lumivsem: a Realidade - Quinhentos francos.

é fria e sem confórto. E, a - Bon-lhe oitocentos;on-

Verdade, bem sabemos: mas de está ele?

é a verdade geometrica, algi- A dama sorriu e indicou,

dae cirurgião o Sonho e a Ilu- bem perto dali, a véla que ar-

sño encantam e aquecem. A dia sobre a meza. A enrolar-

Verdadeéomtmero; a Ilusão lhe o pé, para que melhor

é o perfume' e 'sem Não dire- coubesse no castiçal, o docu-

:nos o'meslito da Fé'e da Cran- mento aparecia ao alcance das

saque estes. predicados não mãos de toda a gente. . .mais

,leimnqnístam por nenhuma perspicaz que o principe dos

especie de esforço, que' em nós detection.

tenha, ou possa ter, a sua' ori- - Bravol exclamou Sher-

th'es-ge para _isto a teoria lock Holmes. Como lembran-

Discos e agulhas

Concertos, explicaçõe,
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signiñcamcs o nosso profundo pe-'

que tinham deixado de correr boa-

tos, que apesar de disparatados e

inacreditaveis alarmavam os ani-

Voltsm de novo a espalhar-se

noticias de nova incursão dos cons-

á se '

nha os trabalhos, pets que em

da“ “a “me de 6 P3", 7 d° 0°¡- breve deverão ser recolhidas

rente, por tres pontos diferentes da

fronteira de Traz-os-moutes e Mi-

Pois apesar da insistencis da

tnes boatos, quartel general em

-- Faleceu hcntem a sr.l T6'.

reza Peixoto, viuva, proprietaria

da freguesia de S. Paio d'Arcos,

Os presos na cadeia d'ssta vi-

la evadiram-se na noite passada. O

arrombsmento foi feito, crê-ss, pe-

gatuno Manoel dos

Além d'este estava outro que

  

MAQUINAS m

Nova modelos, com todos os aperfeiçoamentos e pe-

los preços de Lisboa e Porto, desde 63500.

bem pelos preços 'do catalogo.

etc.

 

Peçam os catalogos e visite-se a

Mercearia Baptista Moreira

Rua Direita. e esquina da. Rua- do Passeio

da Mean da assembleia geral Estas reuniões eñ'ectnam-

para o corrente anno da Di- se todas nn sétle da AuocÉa-

rtcção e Conselho fiscal que cão commercial e industrial

ha de funccinnar durante o u'Aveirc, rua 31 de Janeiro

bienio de 1912 e 1913, e bem (antiga rua de Santa Bathr-

assim, apresentaçãi do rela- rins) .em qualquer dos dias

torío e contas da Direcção designados, pelas 15 horas.

cessante. Aveiro, 8 de janeiro de

Caso não compareça n'es- 1912.

te dia numero legal de accio-

nistas, tica desde já 'convoca-

da a assembleia para o dia 21

seguinte, á mesma hora.

Egualmente se convoca a

assembleia para discussão e

votação do parecer do Conse-

lho fiscal no dia 28 do cor-

rente, e nâo podendo funccio-

nar legalmente n'este dia, fica

desde já designado o dia 4 de

fevereiro proximo para discus-

são definitiva do referido pa-

recer. .r

 

   

   

   

    

   

 

    

  

   

      

    

   

 

  

  

Archivo do “Campeão”

m

H caça.-Eslão a distribuir-se'

os fascículos n." 3 e 4 do Xlil vc-

Iutne d'esls instructivs e artística

revista magnllitmmenle ilustrada por

Pires Marinho com a colaboração

de alguns dos mais distinctos fo-

tografos amadores como o som."

Jorge d'Almeida Lima, izidro- lt. da

Silva, J. M. Canthsrino, Gaspar San-

tos, dr. Henrique Anachoreta, D.

Maria Magalhães, Augusto Pinto

Bastos, Cruz Martins, etc.

O texto d'estes fascículos é

muito variado e curtoso como ia-

cilmente se pode avaliar pelo enun-

ciado do sumario que é o seguinte:

Madrugada, por Ernesto Viana;

Coelho por lebre, por Zachsrias

d'Aça; Historia verldics, por Carlos

Pereira do llelo;._ Ds peregrinação

das aves em geral, por D. Fernan-

des Ferreirs; Caçsdss e recorda-

ções, por Bolhão Pato;iionstro ils-

rinbo, por hidro Augusto da Silva,

Uma viagem à ,caça-doa elefantes;

por D. Fernandes das Neves; Gen-

selhns para os novatos, por H.

Anachoreta; 0 manuscrlpto do mss- _V

tre Giraldo, por Gabriel Pereira; 3,4'

Walter Winsus, por ii. Anachore-

ta; Maneira de caçar em ala. por W

L da Gama; Tratado das enfermi-

z sr: PÓDE MANDAR VIR DE

dades das aves de caça, pelo Mes-

L| SBOA

tre Giraldo; Reqnlescat ln pace!

'por F. P. Marques; o rev.” Ildefon-

,._ UMA ENCOMMENDA POSTAL

m
- -

O secretario da Assembleia geral,

Luiz da Nata e Silca.

 

W

que saiba de todo o

rua dos Marcadores. Aveiro.

    
2

g

,o
'a

;'i

!Z A
so, por Pombo; k lomhriga da lin-

gua, pelo cone.“ Paulo Cancela; '

Echos, por ii. A. e Nomenclatura

' lt ' °

Camarao aierio,

7;" ,. ,,
É¡

caniau.

Comissão encarregada

A de angariar donativos

para ajuda da compra

de um vaso de guerra que subs

titua aquele, pede aos pcssui-

dores de inscripções ultimem

  

?à

MM POR moles
pagar nada pelo transporte ;às

Se pode mandar vir de qualquer terra da

província ou ilhas quztesquer artigos sela de '

que peso forem, comtanto que

pelo correio, dirigindo-se aos

ARMAZENS liliANllliliA
que pagam os portes sempre que os artigos que te-

nham a” mandar vir excedam a importancia de 4:500 POIS.

v EIS

anulou: no restos IEI GUEREIOS Til

' * AGENCIAS

. em parte 'alguma
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por esta comissão essas ins-

criçõese dinheiros a lim de.

terem o destino devido.

.4 Comissão.

 

Em: agencias acarretar-normais grand:: Illth-

zar, ias: roms ordenadas a empregados, alugutr

;4. de rasas, decimais, deprttiaçüet tlli inunda: retar-

¡ dada: nu damniiinallas

não nos permitindo manter como mantêm'os

os mesmos preços para tola aparte

::exaustor “em 559"“

- ASSIM
tratando directamente com os nossos clientes

sem Intermedlarlos

indianas-lite: a: culinaria: lis: ams-

tras da: num: tttidus, us naun¡ na-

talugust transitar Informações nn

nn: peçam para qua

EM SUAS CASAS
muito tranquiiiamente

as examinem

s tunlrnnlem u: russo¡ preta; s qualidade: rum outra: qn lts:

proponham.

Peçamu CATALOGO GERAL

' ' das unidades para interna aus

M harmonia com os es-

'lll'iiillitl lililliillll

E Assembleia geral para

no proximo domingo, 14 do

corrente, se proceder á eleição

titres

Essas agencias não poderiam

de todos os fabricantes e tam'

Rua do Ouro -LHâÉQÀ

Basta transar um postal rum esta direcção.

 

lima entommenda postal só paga

__ Um tostão

ou NADA Quando expedida polos nnnznx nnnrnn '

que vendem para toda a parte pelos mesmos preços/!I
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Fal',.

ARMAZENS BHlNDELLi t
é c

serviço. Falar, Souto, ~
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Para _.,l Màdãiñr_ Perolmbuoorpliñhisrpmo de JABGÍI'O, .Sin- Conde dO Resteuo à O.. que wnünua' com o Gu de bolha e con-uno ser¡ de . . . . 11'¡ reis

r '- ”cos, entendeu e Buenos-Apps. ' › LISBOA_BELEM e seu novo talho em La: electric¡ . n n u . . . . sn s

Caeia, o qual satisfará ple- 1,13%?” I: z : : _ _': _ :É: z

@engrenagens

unos para incubação

v O «Novo aviario» da rua

da Fabrica, desta cida-

de, pertencente a Se-

veriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser Vistos Guarda-lamas de teltro e de seda, desde 2,5000 reis.

todos os dias, daa- dez horas Grs.qu sortidoiàle ¡nt-tigos de milha para grampos, tese _om i: easaqul-

h bo éros vest os oueas sao ee eorpe es e . _

da manila em deante' D M(lrarrilsolas e cache-,cornets'de malhh parabeinem, senhora e L'FiJlQB-

Enviem-ae tabelas dos pre_ h Meiap e pqugas de lãñe d'rlallgodiiol,l làzvas 1de l!malhado de police, õrepartl- . _
.

l h es eo srtores ane as ve u os p uo es se as guarnrç ss ga- -

0°" ' bacana', amami-andas, guai'dI-cthl'B. lenços: etc., etc.. , l
Pregos IIIOÕIOOS

encomendados

S' P-

ESTAEÃU [IE INVEHNU

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

do paiz e do estrangeiro.

pura lã, desde 2,¡000 reis.
todos das mais afamadas casas

i Llndiseimos cortes de vestidos,

Fazendas de la, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas..

'Pelerlnes e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de'borraohn para homem,

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora

desde 125000 reis.

oreança

*0000000000000000000000000000000000 0000000000
00000 000

a .
inibindo do liizill nn

MALA REAL INGLEZA Dime :adiar:

 

ARAGON, em 19 de

'Para a Madeira, Pernambuc

Santos Montevideo

l .

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

) ) l I

fevereiro

o, Bahia, Rio de Janeiro,

e Buenos-Ayres.

.49:500

a a Rio da Prata 49:500

PÀOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 22 de janeiro

-Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Moutevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brasil 495500 Rio da Prata 493500

AVON, em õ de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Prm (“passagem em 8.' classe para o Brasil, 491500; Rio da Prata, 495500.

ARAGON .de

Preço da passagem de 3.'classe_ para

-Em

fevereiro

o Braai149óõOO Rio daPrata495500

4 de março

Íara a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo. e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe para o Brazil 49:500, Rio Prata 49:600

 

A BORBB 'HA GREADbS PORTQGUEZES

Ni.: agencias do Porto e Lisboa 'podem os ara. passageiros

mas

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importaç. o e venda de mas-

sa phospho i a(o qneestá pro-

hibido por l o) desde_que d'es-

sas informações remain.: a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picedo.

  

Farinha I'nilnral Ferrnginosa

da ¡illnrmncin Franco .

Esta farinha, que d um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

ntilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en errno, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, e ao mw

m0 tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui ao

fraca, e, em geral, que carecem de or~

ças no orgamsmo._Estále almente au-

ctorisada e privilegiada. de 300

attcslados dba inteiros medicos ga-

rantem'a' ana e each. Q

 

  

  

  

  

    

Modas e confecções

POMPEU DA COSTA PERElRA

Rua de dose Estevam, 52 a Sit-Rua Mendes belle, l a 3

mais distinotos medicos. que garantem k

a sua superioridade' na Ionvaleacença

de todos a: damas e sempre que é precise

levantar esforçar ou enriquecer o sangue;

empregando-se, com o mala feliz exi-

to, nos estomagor, ainda or mais debeis,pa

ra combater a: digertõu tardia: e labort'o

aos, a dyspcpsia, comia, ou ínacçdo doc or

gdor, o rachitirmo, direcções ucrophulorar, do,

Usam-n'o tambem,oom o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual. para reparar as erdas

ocoasionadas por esse ezeesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, reeeiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçao pouco robusta. I

Está. tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer be-lachasl

ao lunclr,a dm de preparar o estoma o

para receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para o taotlitar completamente

digestão.

E' o melhor tonieo nutritivo qse,

se conhece: é muito digestivo, tortiñ-

cante e reoonstitulnte. Sob a sua in

liuenoia desenvolve-se rapidamente o'

apetite, enriquece-se o sangue. torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor- l

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife. l

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estrau

gmro. Deposito geral: Pedro

Franco 8¡ 6.', Pharmacia Fran

co, FJ”, Baleia-LISBOA.

Wir_____llllllllld
Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino.. em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

namente oe seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. Ae rezes são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes z

de 1. A Carne do peito e aba. 260 reis
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Oamisaria -e gravataria.
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LUZ DO SOL

xima facilidade e por um baixo preço.

mindo-se apenas llõ de litro da essencia,

perfeição e “anemia.

collocado na parede.

Urna lampada WlZARD de 500 velas de

6, gasta 3 reis por bora.

3000 velas, curta por bora 11,5 reis.

ridade das lampadas Wizard e juslilicam

incomparavel successo que este syslhema de

aquecimento tem obtido _em todos os paises do

realmente punidos.

publicas, explorações agrícolas, etc. etc.

obter empregando as lampadas.

     

 

Corn o systems WIZARD, obtain-se luz, sem o emprego ,llajphosphoros ou ¡mandado-

res com alcool, bastando laser girar um simples interruptor

nante, consome apenas 4 litros de essencia em 45 horas, isto

Uma lampada Wizard, de nar poder ¡iluminaate de

Só 17.5 reis ao passo, se empregam”:

Estes numeros 'são a prove mais eloqeente da superio-

estão registadas as patentes, e o¡ contrarentores serio rigo-

0 systems Wizard é o productor de ln: e aqueci-

mento por excelloncia, para as habitaçoes, labricu, estabe-

lecimentos commerclaes, boleia, cafés, theatrOI, casinos,

quarteis, hospilaes, collegios. parques, jardins, praças e ruas

limalur brilhante, regular eeconomica :o se pode

“A ELEGAIITE”

_Í “l, l i__ _, l   
    

  

Systemw

Patente Feb 21-1911

 

Sensacional novidade

Assombroso successo

liararilhusu tyrisma

da intandnrroria inlrnrira

Luz e aquecimento

trsnhor isto ó, e conversão directa do com-

buslivel em lu¡ e aquccimen o, nos proprios

locus do consumo.

Com os aparelhos WIIann, cada

um prudu¡ a lu¡ e o aquecimento para a sua

propria habitação, sem estar sujeito M eri-

genciss enormes das companhias de (e: e

electricidade.

Com as lampadas wxzann, obtem-

Ie uma luz bnlbantilsima, branca, constan-

te, site dando cheiro nem fumo, nlo produ-

rindo residem ou depositos delectericos, de

tacilima montagem e iem perigo algum de

exploslo.

casinbar e aquecer as habitações com a nas

Com os apparellroa Wizard, obtem-ao um bm““ qu““ 0m de¡ mim““ O consti-

As lampadas Wizard, ascendeu-ss como a “Middldlar B “Oil “Him plllm de

r

poder illum l-

plenamonte o .

[Iluminação e _,..f

mundo, onda

sem mecbinismor e sem intermediarim rr--

o

É

3._
. .

o
ç

e

o
o

Corn os aparelhos WIZARD, pode-Ie i

_'L

I a..

.IL

classe escolher os beliches á Vista das plantas dos paquetes,
, propria p“. ”-

WIZARD
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didadel aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

¡aceitando-ao tambem passageiros par-a estrangeira,an ;em morrido

..I-York os. Miguel (Ponta Delgada) com tratam--

do em Southnmpton.

'AGENTES

¡No' PORTO:

TAIT 8: CF

13, Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

Rua d'El-rei, 31-t.°
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ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quan-

tidade's.

Dirigir e Manoel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

OLIVEIRINHA.

COKE'

VENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba,'ou 15 kllos...140 reis

m Wanna-070W '

1 rrrnnrrr
ENDEM-SE para plantar

por preços baratos.

Para tratar, no Carregal,

Requeixo, com Joaquim Fer-

nandes Silva.

MSM“

ECEBEM-SE hospe-

des, tanto estudantes

como empregados publicos,pm

preços comodos, em casa__si-

tuada no melhor local d'esta

lcidade. Para tratar dirigir a

esta redacção.

todas as exposições nacionass e

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO espsolñeo contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlssdo e privile lado, depois de

evidenciada a sua e eacia em muitis-

simas observações oii-ioialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular

sendo considerado como um verdadei-

ro especilico contra as bronchitea (agu-

das ou tlrrtmícas), :le/luxo, torres reb'ldcs,

asse cortou/sa e cal/imutica, dôr do peito e

centra todas aa r'rritaçóer nervosas.

A' venda nas pbarmaoias. De

poeito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°“-Conde do Rescaldo 4;' 0..

Belems-Lisboa.

 

PARA tEV'tNTAR

OU CONSÊRVAR

AS F0 R GAS:

.-1_ .

llinhn nutrition de carne

UNICO anclorisado pelo governo.

    

  

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

Recomendado por oenteams dos .

   

     

  

  

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbsdos e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não'se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Ver para. crer

Canna llnnidpnl de lnin

“rnrn nr nnrcn,

ÃO por este meio pre-

s venidos todos os srs.

con torrente! á e Feira-

de-marçoa em Aveiro, de que

teem de fazer os seus pedi-

dos de barracas até ao dia 8

de fevereiro proximo, na for-

ma legal.

Depois daquele praso tem

o arrematante do abarraca-

mento direito a cobrar o es-

tipulado além do preço da er-

rematação.

A Feira abre, como está

Aveiro e secretaria muni-

cipal, 6 de janeiro de 1911.

O secretario da Camera,

 

d m t da a. ¡.nteci a- .

pinga isso recommen a os o i P xarope peitoral James "r . . ' f . 300 , >

9 .

a da perna limpa 400 É v

Os paquetes de regresso do Brazil oii'erecem todas as commo- PTGMiadO 00m "10441th d'OW'O 8m Clãzligíw: '. '. '. 220 z A

lol em casa, atroco B reis por bora.

Para inlormaçoee dirigir-se a

CARLOS

Economia e simplicidade

llluminee as vossas habitaçoes e ssttbaloci mentor pelo system WlZ.\'l0, e |terel¡

GUERRA

antigo director de fabricar¡ da gn. Agente exclusivo para os districtor do Porto e Avelro.

Escriptorio. Café Brazil-PORTO

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira

Rua Direita _AVEIRO

Orçamentos e catalogos

Pillllllld inpnninns

fabrica a oapnr a electricidade

De thaprur r bnnets

MANUEL lUGllSTO Ill SILVA

139~bargo de D. Rosa,

139-blSBOA

  

Laboratorio de impremia-

anunciado, em 19 de março. bilisação de fazendas, cha-

peus, varinos, sobretudos, cu-

sacos de senhora, bonets, ca-

pas e capotes militares.

Este processo de impro-

Firmino de Vilhena d'Almei- miabilisaçâo, alem de não al-

da Mais,

no « v.. \

terar a constituição e côr dos

gratis

WMWWÚiijlúlúnl-MMÍÚIÚmm

[tecidos, tem a vantagem de

as conservar e permitir a corn-

pl eta ventilação e evaporaçño.

Satisfazem-se encomendas»

em 5 dias pelo correio ou oa-

minho de ferro.

m

Preços d'ocasião

para reclama

Capas ou oapotes d'intan-

teria, sobretudos e va-

 

,1

V

rinos . . . . . . . 15203

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . . . . 15400

Ca as de senhora . . . 16000

Ca aoosde senhora . . . 6900 _

Cbrpeus ou bonets . . . 6200

Fazendas em peça, kilo-

grama._...c .l 6500'


